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Na berlinda, Sevandija tem 
futuro decidido pelo STF

Supremo julga a partir de sexta-feira (6) se escutas da operação são válidas; processos devem voltar a tramitar 
depois da decisão, que deve ocorrer após 13 de março; placar já é um a zero a favor da validação PÁGINA 6
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Dicas para criar 
uma loja virtual 
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bom faturamento

Participação de 
mulheres no 
mercado financeiro 
cresce 173%
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regras do esporte
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Projetos de restauro 
estão ‘parados’ 
na Secretaria de 
Cultura há quase 
nove meses

Justiça acata 
denúncia do mP 
e ‘esquerdogata’ 
vira ré em 
processo criminal

Pré-candidato, 
Nogueira critica 
ricardo Silva e 
elege PT como 
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CADU FERNANDES

QUERIDINHOS
DAS PLATAFOrmAS DIGITAIS

PARQUÍMETROS
DA DISCÓrDIA 

Donos de seis músicas no Top 200 Brasil do Spotify neste início de 2026, Felipe & Rodrigo são a atração 
principal do evento Violada 360, que acontece no dia 21 de março, em Ribeirão Preto; dupla falou com 
exclusividade para o Jornal Ribeirão sobre a expectativa para o show na cidade PÁGINA 13

A Justiça de Ribeirão Preto condenou a RP Mobi a pagar quase R$ 500 mil à empresa que fornece os equipamentos para a Área Azul; motivo é 
a recusa da empresa estatal em pagar pelo aluguel dos equipamentos, alegando que o contrato previa apenas “implantação” PÁGINA 5

DIVULGAÇÃO

RACHADINHA

Cassação de 
Lincoln avança 
e decisão deve 
ocorrer no 1º 
semestre de 2026

O processo de cassação 
do mandato do vereador Lin-
coln Fernandes (PL) avan-
çou. A comissão processan-
te tem prazo de 90 dias para 
terminar o parecer sobre a 
perda do mandato. A votação 
deve ocorrer ainda no primei-
ro semestre.           PÁGINA 3

FÁBIO SARDINHA  SE APREN-
DERMOS COM O PASSADO, 
COMPREENDEREMOS QUE 
O VERDADEIRO RISCO NÃO 
ESTÁ EM AMPLIAR DIREITOS, 
MAS EM PERPETUAR DESI-
GUALDADES          PÁGINA 2

EXEMPLAR AVULSO

R$ 5,00



OPiNiÃO

Jornal  
Digital
Leia o QRCode e  
acesse a versão  
online do  
Jornal Ribeirão

Pontos de  
Distribuição
Veja onde você  
encontra a versão  
impressa  
do Jornal Ribeirão:

n Banca Tibiriça - R. Tibiriçá, 600

n Banca do Denis - R. Otavio Golfeto, 326

n Banca Saudade - Av. Saudade S/N 

n Banca Paulista  - Av. Independência, 1680 

n Banca 2000 - Praça Coração De Maria S/N  

n  Banca Balieiro - R. Gen. Osório, 549 - 
Calçadão 

n Banca Oracilda - Praça Jose Mortari S/N  

n  Banca Solange - Av Pres. Vargas, 25 - Esq. 
Av R. Nove De Julho 

n Banca Camões - Praça Camões S/N 

n Banca Oásis - R. Duque de Caxias, 800

n  Banca Pinguim - R. Gen. Osório em frente a 
Choperia Pinguim - Calçadão

n  Banca do Valdir - Av. Nove De Julho, 378 - 
Esq. R. Visconde de Inhaúma 

n Banca 13 de Maio - Av. 13 De Maio, 575

n Banca Irajá - R. Dr.Isaac Teodoro de Lima, 588

n Banca Sete de Setembro - Praça

n Banca do Emerson - R. Campos Salles, 431

n Banca Oficce Center - Av Portugal, 1760 

n Banca do Amaral - R. Amador Bueno, 395 

n Banca da Lucia - Av Dom Pedro S/N 

n  Banca do Rogério - R. Maria Tereza Braga 
Cenri, 425 

n  Banca do Peruano - R. Florêncio De Abreu 
S/N (Calçada Catedral) 

n  Banca da Japa - Av. Jerônimo Gonçalves, 
493 (Próx Rodoviária)

Editor-chefe: Eduardo Schiavoni

Editor adjunto: Beatriz Camargo

Editor de arte: Daniel Torrieri

Contato:  

redacao@jornalribeirao.com.br

ATENDIMENTO AO LEITOR:  

(16) 99173-3980  

Acesse pelo QRCode >

Departamento Comercial: Emerson Cosmo 
comercial@jornalribeirao.com.br

Material noticioso e fotográfico fornecido pelas agências de 

notícias Estado, Brasil, France-Press, Reuters, pela equipe de 

correspondentes e pelos colaboradores. 

O Jornal Ribeirão não se responsabiliza por conceitos 

ou opiniões emitidos em colunas ou artigos assinados.

SKY COMUNICAÇÃO E EVENTOS LTDA
cnpj 12.884.377/0001-30

www.jornalribeirao.com.br

REDAÇÃO:

Av. Eduardo Gomes de Souza, 766 - S/4  
City Ribeirão - Ribeirão Preto/SP
CEP 14021-540

Rachadinhas: o MP tem a 
obrigação de se explicar

EDITORIAL

A denúncia era grave: a existência de um 
suposto esquema de “rachadinha” no âmbito 
da Câmara Municipal, relatado por um asses-
sor que afirmou ter conhecimento direto dos 
fatos. O tema ganhou repercussão pública, 
mobilizou o debate político e atingiu o cora-
ção da credibilidade do Legislativo. Esperava-
-se, portanto, uma apuração rigorosa, técnica 
e exaustiva por parte do Ministério Público.

Não foi o que se viu.
O procedimento instaurado limitou-se, es-

sencialmente, à oitiva de assessores e verea-
dores mencionados na denúncia. Não houve 
pedido de quebra de sigilo bancário, medida 
corriqueira em investigações que envolvem 
suspeita de devolução de salários. Não se tem 
notícia de diligências financeiras aprofunda-
das. Tampouco foram ouvidos delatores que, 
publicamente, afirmaram ter conhecimento 
do suposto esquema.

Ainda assim, em poucos meses, o caso foi 
arquivado sob o argumento de ausência de 
elementos suficientes.

O ano era 2023. E, por um desses capri-
chos da política, voltou à tona em 2026, quan-
do uma briga envolvendo parlamentares do 
mesmo partido trouxe à tona as mesmas de-
núncias que há haviam sido apresentadas ao 
MP antes, mas que, por uma dessas situações 
inexplicáveis, acabaram engavetadas.

É legítimo arquivar quando não há prova. 
O que não parece razoável é concluir pela ine-
xistência de indícios sem esgotar instrumen-
tos básicos de investigação. Em casos análo-
gos pelo país, o próprio Ministério Público 
costuma recorrer à análise de movimentações 
bancárias, cruzamento de dados e oitivas am-

pliadas antes de formar convicção.
Ao agir de forma minimalista em um caso 

de evidente interesse público, o órgão deixa 
uma sombra incômoda: investigou-se o sufi-
ciente ou apenas o necessário para encerrar 
o assunto? E mais, importante: o que moti-
vou a omissão? É caso de culpa, por incom-
petência funcional, ou dolo, representado por 
“um grande acordo”, com a Polícia Civil, com 
o MP, com tudo, parafraseando o então mi-
nistro Romero Jucá.

A sociedade não exige condenações pré-
vias, mas exige diligência. Quando a acusa-
ção envolve possível desvio de recursos pú-
blicos por agentes eleitos, a apuração precisa 
ser não apenas técnica, mas também trans-
parente e robusta.

O arquivamento célere pode até ter respal-
do formal. Politicamente e institucionalmen-
te, porém, ele não elimina a sensação de que 
perguntas relevantes ficaram sem resposta.

O Ministério Público é - ou ao menos deve-
ria ser - peça central no combate à corrupção.

Em Ribeirão Preto, entretanto, com louvá-
veis exceções, parece ser mais integrante de 
questionáveis movimentos políticos de manu-
tenção do status quo do que de efetiva apu-
ração. Parece, infelizmente, que o histórico 
“engavetador” de boa parte dos promotores 
que passaram pela cidade nas duas últimas 
décadas fez escola mesmo na “nova geração”. 
O MP e seus promotores deveriam ser os pri-
meiros a compreender que rigor seletivo ou 
investigação superficial fragilizam a confian-
ça pública — um ativo que, uma vez compro-
metido, custa muito mais a ser reconstruído 
do que qualquer procedimento arquivado.

OPINIÃO DO LEITOR

A Câmara de Ribeirão Preto é uma verdadeira piada de mal gosto. E pior 
que não é apenas um vereador! Se investigar direitinho, ficaremos sem 
parlamentares de tanta coisa errada que acontece. 
Luiz Tokirin, Jardim das Pedras

NOVAS IDEIAS

FÁBIO SARDINHA

Jornada 6x1 e a 
‘perturbação histórica’

“A ABOLIÇÃO IMMEDIATA, SEM 
ATTENÇÃO AOS INTERESSES 
DA LAVOURA E SEM A DEVIDA 
INDEMNISAÇÃO AOS PROPRIETARIOS, 
REPRESENTARÁ GRAVE PERTURBAÇÃO NA 
ORDEM ECONOMICA DO IMPERIO. NÃO 
SE PÓDE SACRIFICAR, EM NOME DE UM 
SENTIMENTALISMO POLITICO, A ESTABILIDADE 
DA PRODUCÇÃO NACIONAL.” . EIS O EDITORIAL 
PUBLICADO EM MAIO DE 1888, ÀS VÉSPERAS DA 
LEI ÁUREA, JORNAL DO COMMERCIO.

A ortografia é de época; o argumento, infelizmente, é 
atemporal. A narrativa era clara: qualquer avanço civili-
zatório que ampliasse direitos aos setores historicamen-
te marginalizados seria, necessariamente, uma ameaça 
ao crescimento.

Se olharmos pelo retrovisor da história brasileira, é 
um padrão recorrente. No Brasil Colônia e no Império, 
a elite agroexportadora — grandes fazendeiros que ex-
ploravam inicialmente mão de obra indígena e, depois, 
africanos escravizados — mobilizava a imprensa e o dis-
curso econômico para frear mudanças estruturais. Já na 
República, os coronéis da política do “café com leite” e, 
posteriormente, parte dos novos industriais repetiram 
o mesmo enredo quando surgiram as primeiras legisla-
ções trabalhistas.

As conquistas sociais que se seguiram confirmam essa 
trajetória de tensão. A Constituição de 1934 estabeleceu 
jornada máxima de oito horas diárias e, em 1943, a CLT 
regulamentou a jornada de 48 horas semanais, diminuí-
da para 44 horas na Constituição de 1988. Cada avanço 
foi precedido por resistência empresarial, alertas sobre 
“colapso produtivo” e previsões de crise. E, no entanto, 
o país não quebrou por reconhecer direitos — ao contrá-
rio, modernizou-se.

Hoje, o debate retorna com nova roupagem com o 
questionamento às jornadas extensas, especialmente a 
escala 6x1, associada a altos índices de insatisfação, ro-
tatividade e adoecimento mental. O impacto é concreto: 
menos tempo livre, mais exaustão e maior incidência de 
afastamentos por saúde mental.

Houve uma série de proposta, de parlamentares do 
PT, visando modificar essa realidade, entre elas as esca-
las 4x3 e 5x2. Novamente, ouvem-se vozes preocupadas 
com custos e produtividade. Mas a experiência histórica 
ensina que ampliar direitos não é sinônimo de inviabi-
lizar a economia. Pelo contrário: sociedades que equili-
bram trabalho e vida pessoal tendem a apresentar maior 
estabilidade, produtividade sustentável e melhor quali-
dade de vida.

A redução da jornada impactaria diretamente ao me-
nos 37% dos trabalhadores brasileiros. Mais do que um 
debate técnico, trata-se de uma escolha civilizatória. O 
mesmo argumento que, em 1888, temia a “perturbação 
da ordem econômica” é mobilizado hoje para questio-
nar a redistribuição do tempo e do trabalho. A história 
demonstra, porém, que cada ampliação de direitos — da 
abolição à jornada de oito horas — encontrou resistên-
cia semelhante e, ainda assim, consolidou-se como mar-
co de progresso.

Reduzir a jornada de trabalho não é apenas possível, 
é coerente com um projeto de sociedade que valoriza a 
saúde ocupacional, a estabilidade no emprego e uma dis-
tribuição mais justa de renda e de tempo. Se aprender-
mos com o passado, compreenderemos que o verdadei-
ro risco não está em ampliar direitos, mas em perpetuar 
desigualdades sob o pretexto da “ordem econômica”.
*filiado ao PT, é professor e dirigente sindical

2  |  Ribeirão Preto, 5 a 11 de março de 2026 JORNAL RIBEIRÃO



POLÍTiCA

A Justiça de Ribeirão acei-
tou a denúncia apresentada pe-
lo Ministério Público e tornou 
ré a professora e influenciado-
ra digital Aline Bardy Dutra, 
conhecida como “Esquerdo-
gata”, pelos crimes de injúria 
racial, desacato e resistência. 
Somadas, as penas máximas 
superam os dez anos de prisão.

A acusação foi oferecida 
com base em inquérito con-
duzido pela Polícia Civil após 
a prisão da influenciadora, em 
outubro do ano passado. Com 

o recebimento da denúncia pe-
lo Judiciário, o caso passa a tra-
mitar como ação penal.

Aline foi detida após uma 
confusão com dois policiais 
militares durante uma fisca-
lização de trânsito na região 
central da cidade. Segundo o 
Ministério Público, ela questio-
nou a abordagem de uma pes-
soa negra e, em seguida, teria 
ofendido um dos agentes com 
conteúdo de cunho racial.

Segundo a denúncia, Ali-
ne afirmou que os policiais “só 
abordavam pessoas pretas” e 
disse, ao olhar para um dos 
policiais, “em tom racista: ‘um 

preto fodendo outro preto’”. 
Ainda conforme a acusação, a 
influenciadora teria desacata-
do os policiais com xingamen-
tos e debochado da condição 
salarial dos servidores.

Durante o inquérito, Aline 
optou por permanecer em si-
lêncio. Nas redes sociais, ne-
gou a prática de injúria racial, 
mas admitiu ter desacatado os 
agentes. A defesa alegou, ain-
da, que a influenciadora en-
frentava problemas relaciona-
dos ao consumo de álcool e 
solicitou a realização de perí-
cia para avaliação de sanida-
de mental. 

Esquerdogata virá ré por injúria racial contra PMs
DENÚNCiA

Aline Bardy Dutra, a influenciadora esquerdogata

Foto redes sociais

WALTER DUARTE

redacao@jornalribeirao.com.br

Cassação avança e votação deve
ocorrer no fim do primeiro semestre
Denúncia contra Lincoln Fernandes (PL) é alvo de apuração da Câmara e no MP; vereador fala em perseguição política

O processo de cassação 
contra o vereador Lincoln 
Fernandes (PL), acusado de 
prática de “rachadinha” no 
gabinete da Câmara de Ri-
beirão, deve ser concluído até 
a metade do ano. O próximo 
passo é  entrega da defesa 
do parlamentar. O início do 
processo foi aprovado por 20 
parlamentares na sessão de 
25 de fevereiro e agora trami-
ta por meio de uma comissão 
processante. O procedimen-
to, considerado mais rigoroso 
do que a simples atuação do 
Conselho de Ética, foi instala-
do pela Câmara no início des-
ta semana e terá até 90 dias 
para concluir os trabalhos. 

A comissão foi definida 
por sorteio e é presidida pe-
lo vereador Jean Coraucci 
(PSD), com Judeti Zilli (PT) 
como relatora e Sargento 
Lopes (PL) como membro. 
Ela terá poder para coletar 
provas, ouvir testemunhas 
e emitir parecer conclusivo 
que poderá recomendar a 
absolvição ou a cassação do 
mandato de Lincoln Fernan-
des. A mudança de rito ocor-
reu após o Conselho de Ética 
entender que o caso exigia 
um procedimento com pra-
zos e fases mais amplos. 

Paralelamente, Lincoln 
também é alvo de inquérito 
da Polícia Civil que investiga 
as denúncias de rachadinha 
a partir de relatos de ex-as-
sessores. Esse inquérito ser-
viu de base para subsidiar a 

RACHADINHA

comissão na Câmara.
A defesa de Lincoln tem 

mantido uma postura firme. 
Em comunicado, os advoga-
dos Heráclito e Júlio Mossin 
qualificaram a denúncia co-
mo baseada em “informa-
ções inverídicas e flagrante-
mente falsas” e anunciaram 
que buscarão responsabi-
lizar quem, segundo eles, 
estaria utilizando o pro-
cesso para fins políticos e 
de desgaste da imagem do 
parlamentar. Eles também 
reiteraram que fatos seme-
lhantes já teriam sido in-
vestigados anteriormente e 

Lincoln Fernandes, vereador pelo PL, em seu gabinete: suspeita de rachadinha

Arquivo pessoal

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

Investigação deve atingir outros vereadores, diz defesa

A investigação da denún-
cia de rachadinha contra 
Lincoln Fernandes (PL) po-
de atingir ao menos dois ve-
readores em exercício e dois 
ex-parlamentares. A defesa 
sustenta que acusações se-
melhantes às atuais já foram 
apuradas anteriormente pe-
lo Ministério Público e arqui-
vadas por falta de provas, em 
inquérito que ouviu assesso-
res — alguns deles com ver-
sões divergentes das apresen-
tadas agora.

Segundo o advogado Ju-
lio Mossin, responsável pela 
defesa técnica, a nova apura-
ção inevitavelmente alcança-
rá os demais citados no pro-
cedimento anterior. “Todos 
foram investigados e ouvidos 
no mesmo inquérito que aca-
bou arquivado”, afirmou.

Lincoln é alvo de proces-
so de cassação na Câmara 
sob acusação de exigir par-
te dos salários de assessores. 
A abertura foi aprovada por 
unanimidade, com 20 votos 

favoráveis. Paralelamente, o 
MP instaurou novo inquéri-
to após ao menos cinco ex-
-assessores se manifestarem 
publicamente.

No procedimento anterior 
também foram investigados 
Maurício Gasparini (União 
Brasil), Igor Oliveira (MDB) 
e os ex-vereadores Bertinho 
Scadiuzzi e Sérgio Zerbinato. 
À época, o MP limitou-se à oi-
tiva de assessores e arquivou 
o caso por ausência de ele-
mentos adicionais.

A defesa do vereador Lincoln 
Fernandes divulgou nota pública, 
nesta quarta-feira (4) negando 
que tenha ocorrido operação de 
busca e apreensão na residência do 
parlamentar. A informação circulou 
nas redes sociais nos últimos dias 
e, segundo os advogados, não 
procede.

“É absolutamente falso que 
tenha ocorrido busca e apreensão 
na residência do vereador Lincoln” e 
sustenta que a notícia “não possui 
qualquer lastro de realidade”.

Os advogados também 
classificaram a divulgação como 
parte de uma tentativa de desgaste 
político. De acordo com a nota, 
serão adotadas medidas judiciais 
para apurar a origem da informação 
e responsabilizar eventuais autores.

Após boato de busca e 

apreensão, Lincoln promete 

caça aos culpados
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ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

ATAQUE FALHO
Lincoln Fernandes (PL) reagiu aos ataques do “Pão de 

Queijo”, mas escolheu o contra-ataque em vez da defesa. 
Apontou o dedo chamando o rival de “Pão de Queijo de La-
ranja” — uma cutucada clara em Isaac Antunes (PL), insi-
nuando a promoção dele no caso. O tiro saiu pela culatra: a 
provocação surgiu acompanhada de mais um “chá de reve-
lação” de outro ex-assessor nas redes do “Pão de Laranja”.

TRUCO 6 LADRÃO 
A defesa de Lincoln chegou a mencionar “isonomia” por 

meio de uma denúncia ao Conselho de Ética para investigar 
mais dois dos atuais vereadores que o acompanhavam em 
um inquérito da Polícia Civil já arquivado: Maurício Gaspa-
rini (UP) e Igor Oliveira (MDB). A ideia de atrair a atenção 
da opinião pública para narrativas de perseguição política do 
presidente da Câmara contra ele, contudo, esbarra no histó-
rico da Casa: nunca houve inovação em relação ao que já foi 
definido em inquéritos policiais ou sentenças judiciais. Ar-
quivou, arquivou e pronto...

CAIXA DENUNCIADO? 
Odair Luiz, advogado que atuou no gabinete de Lincoln e 

hoje serve como apoio na Comissão de Ética, está sob suspei-
ção, segundo vereadores. Ex-assessores de Lincoln o apon-
tam como o suposto “caixa” das “rachadinhas” do parlamen-
tar. Odair deve depor na Polícia e no MPE-SP.

CAIXÃO SEM ALÇA
Um assessor confidenciou que Lincoln já é um “cadá-

ver político” que mal sabe se poderá contar com seus atuais 
assessores. Hoje, vereadores da comissão falam do risco de 
conversar com ele. Com o inquérito reaberto na Polícia Civil, 
qualquer fala mais atravessada pode ser lida como tentativa 
de tumultuar os trabalhos de investigação — e todos sabem 
onde isso pode parar.

“PIRIRI” PRESIDE
Após o sorteio entre os vereadores da Casa, Jean Corau-

ci (PSD) assume a presidência da Comissão Processante. Na 
última vez em que esteve em uma Comissão de Ética, Corau-
ci apresentou um atestado médico de “dor de barriga” para 
se retirar e retornou antes do final do afastamento para as-
sistir à reunião — já não mais como membro — quando pro-
cessavam Bigodini.

PERDENDO BIGODE 
Bigodini (MDB) está cada vez mais só. Após quatro me-

ses afastado por dirigir embriagado, ele agora vê uma Câma-
ra “no rumo da moralidade”. O clima mudou, e o “influen-
cer barbeiro” já não é mais o mesmo: perdeu palco, likes e o 
apoio do MDB, que já estuda apostar na primeira suplente, 
Maria Eugênia Biffi, para 2026. A análise é clara: embora Bi-
godini ainda tenha aderência, seu eleitorado não vota nos ca-
ciques do partido.

BIFFI NO PRATO 
Bigodini volta em maio, próximo da sentença final do pro-

cesso penal a que responde — em caso de condenação, deve 
enfrentar um novo pedido de cassação na Casa. O substitu-
to Robson Vieira não vem conseguindo a visibilidade neces-
sária para ser útil a Baleia Rossi e Léo Oliveira; por isso, in-
vestir em Bigodini às vésperas da eleição não faria sentido.

NÃO TEM GALANTIA
A secretária da Infraestrutura, Juliana Ogawa, enfrentou a 

prova clássica de Ribeirão Preto: passar por janeiro e feverei-
ro com chuva, enchente, mato alto e lixo por todo lado. O cli-
chê de “experiência em zeladoria na Prefeitura de São Paulo” 
não se converteu em uma gestão mais eficiente que a de seus 
antecessores. No primeiro ano, a receita foi simples: culpar 
a gestão passada pelas enchentes, falta de roçada, dragagem 
precária e sujeira. Por causa disso, Ricardo Silva atravessou 
seu pior momento no governo, com problemas potencialmen-
te maiores que os do verão anterior — e, em meio ao caos da 
coleta de lixo, a secretária decidiu tirar férias.

ESCULTURA DE SUCATA 
A descoberta veio só agora, após reportagem do JR: mo-

biliários dos corredores de ônibus — gradis e abrigos, alvos 
constantes de acidentes — precisam de manutenção e eficiên-
cia da Infraestrutura. A pasta reconheceu que não tem dados 
de ocorrências, registro de vítimas ou identificação de respon-
sáveis, e não faz a cobrança dos danos, tampouco possui um 
mapa dos gradis retorcidos. A secretaria ainda não encontrou 
um plano de zeladoria viável para Ribeirão.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

ADMiNiSTRAÇÃO

A Secretaria de Cultura 
e Turismo e Ribeirão Pre-
to trava, há pelo menos no-
ve meses, a discussão sobre 
o restauro do complexo de 
museus Histórico e do Café. 
A empresa Corsi Arquitetu-
ra e Construções, reponsá-
vel pela elaboração dos pro-
jetos, alega ter concluído o 
trabalho, mas não recebeu 
autorização da pasta para 
remeter o material ao Conp-
pac (Conselho de Preserva-
ção do Patrimônio Cultural).

Após três anos de desen-
volvimento, o contrato entre 
a prefeitura e a empresa ter-
minou em maio do ano pas-
sado e não foi prorrogado. 
Segundo a contratada, a ad-
ministração não deu aprova-
ção nem ao projeto básico 
nem aos projetos executivos. 

“Recentemente recebe-
mos uma notificação para 
entregar o projeto em 5 dias. 
Porem, não houve aprova-
ção do projeto básico e isso 
inviabiliza o desenvolvimen-
to de trabalhos complemen-
tares. Mesmo assim, nossa 
equipe já entregou o proje-
to de restauro arquitetôni-
co com os projetos comple-
mentares, faltando somente 
aprovação”, afirmou o dire-
tor o diretor Moacyr Corsi 
em resposta a um questio-
namento do presidente do 
Conppac, Lucas, Lucas Pe-
reira. 

Os projetos precisam do 
aval do Conppac para serem 
executados, já que os imó-
veis são tombados.

O empresário alega ter 
solicitado uma reunião com 
a secretaria, comandada 
por Maria Eugênia Biffi, pa-
ra discutir a finalização dos 
projetos. “Infelizmente es-
tamos em uma situação in-
definida. Pedi uma reunião 
com a secretaria da Cultu-
ra na esperança de finalizar 
os serviços e realizar uma 
entrega. Estou aguardando 
resposta” afirmou 

O complexo de museus 
fica na área que abriga o 
campos de Ribeirão Preto da 
USP (Universidade de São 
Paulo) e está fechado desde 
2016, quando parte do te-
to do Museu Histórico de-
sabou.

BUROCRACiA

Cultura emperra 
projetos de restauração 
do complexo de museus
Empresa alega fim do contrato e atraso na aprovação pela secretaria 
para não remeter documentos ao Conppac

Empresa solicitou reunião com a secretária Maria Eugênia biff

Guilherme Sircili

DA REDAÇÃO
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Reserva técnica é finalizada
A Prefeitura de Ribeirão 

Preto informou que uma 
parte do projeto para restau-
ro do Complexo de Museus - 
a construção de uma reserva 
técnica para o acervo - teve 
as obras concluídas.

O local é destinado à 
guarda, organização, acon-
dicionamento, conserva-
ção, catalogação, pesquisa 
e todos os procedimentos 
técnicos necessários para a 
preservação dos objetos e 
documentos sob a guarda de 
um museu pelo maior tem-

po possível.
As obras começaram em 

2024 a um custo de R$ 4,8 
milhões e a promessa de en-
trega em 15 meses. O prazo 
terminou em 2025, mas o 
contrato foi prorrogado até 
maio deste ano.

Segundo a Secretaria de 
Cultura, a estrutura física da 
reserva técnica já foi finali-
zada. A pasta, no entanto, 
não informou quando o es-
paço começará a receber os 
mais de 6 mil itens cataloga-
dos dos dois museus.

Em nota ao Jornal Ribeirão, 
a Secretaria de Cultura e Turismo 
informou que não considera o 
contrato com a Corsi cumprido e 
que outros órgãos devem aprovar 
os projetos de restauro.

“A execução está 
condicionada à aprovação 
prévia dos órgãos de patrimônio 
competentes. Até o momento, 
o projeto apresentado pela 
empresa não obteve as 
aprovações necessárias, 
motivo pelo qual não pode 
ser considerado concluído 
ou validado tecnicamente 
pelo Município”, diz o texto 
encaminhado à reportagem.

SECRETARIA DIZ QUE 
OUTROS ÓRGÃOS 
PRECISAM APROVAR 
PROJETOS DE RESTAURO

Também em nota, a 
assessoria de imprensa da pasta 
ressaltou que o contrato foi 
firmado na gestão anterior e não 
descartou a adoção de medidas 
administrativas e judiciais contra 
a empresa em caso de rejeição 
dos projetos pelos órgãos de 
controle.

“Caso a empresa não 
regularize as pendências 
apontadas pelos órgãos 
responsáveis, o contrato poderá 
ser rescindido, com aplicação das 
medidas administrativas previstas 
e adoção das providências 
judiciais cabíveis para resguardar 
o interesse público”, concluiu.

ADMINISTRAÇÃO 
FALA EM MEDIDAS 
ADMINISTRATIVAS E 
JUDICIAIS
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COTiDiANO

RP Mobi é condenada a pagar 
quase meio milhão para empresa 
Fornecedora foi à Justiça após estatal se recusar a pagar pela locação dos parquímetros instalados em 2022

Um erro de interpretação 
sobre um contrato deve cus-
tar quase meio milhão à RP 
Mobi, empresa responsavel 
pela gestão do trânsito em Ri-
beirão Preto. A Justiça de Ri-
beirão Preto condenou esta-
tal a pagar quase R$ 500 mil 
à empresa Zona Azul Brasil 
Serviços, que fornece equi-
pamentos e softwares para o 
sistema de estacionamento 
rotativo. O valor é referente 
à locação dos parquímetros, 
equipamentos utilizados pe-
los motoristas para o paga-
mento da tarifa.

A fornecedora procurou 
o judiciário depois que a es-
tatal se negou a pagar pela 
aluguel, sustentando que o 

contrato previa apenas um 
pagamento pela “implanta-
ção” das máquinas. 

Para o juiz Heitor Morei-
ra de Oliveira, responsável 
pela sentença, o edital de li-
citação que resultou no con-
trato deixa claro o caráter lo-
catício do negócio.

“O Termo de Referên-
cia e a Planilha de Propos-
ta de Preços descrevem o 
Item 01 como Implantação 
de equipamentos PARQUÍ-
METROS e sua disponibili-
zação a qualquer tempo, in-
cluindo a substituição dos 
equipamentos caso neces-
sário no prazo do contrato. 
A unidade de medida esti-
pulada para este item é ex-
pressamente Equipamento 
X Mês. Ora, a utilização da 
unidade de medida Equipa-

mento x Mês evidencia, de 
forma clara, a periodicida-
de mensal da contrapresta-
ção. Se a intenção da Admi-
nistração fosse opagamento 
único pela instalação, a uni-
dade de medida seria Unida-
de ou Global, e não vincula-
daao fator tempo”, analisou.

Ele determinou o paga-
mento de R$ 306 mil em 
faturas apresentadas pela 
Zona Azul no início do pro-
cesso (relativas ao período 
entre 2022 e 2024) e todas 
as demais que vencerem até 
o trânsito em julgado da de-
cisão condenatória.

Procurada, a RP infor-
mou por meio de sua asses-
soria de comunicação que 
vai recorrer da decisão jun-
to ao Tribunal de Justiça do 
Estado.

ZONA AZUL

Motorista usa parquímetro no Centro de Ribeirão: conta mais salgada

Ruan Gabriel

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br
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COTiDiANO
VALiDADE DAS ESCUTAS

STF começa a decidir futuro  
da Sevandija nesta sexta-feira
Votação ocorre de forma online e vai até dia 13 de março e, se recurso do MP for acatado, processos voltam a tramitar

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) inicia nesta sexta-fei-
ra, 6 de março, às 11h, o julga-
mento virtual do recurso que 
definirá se as escutas da Ope-
ração Sevandija, que susten-
tam aproximadamente 90% 
das ações penais decorrentes 
das investigações, podem ser 
consideradas inválidas. A aná-
lise ocorre no plenário virtual 
e segue aberta até as 23h59 do 
dia 13 de março.

O recurso foi apresentado 
pelo Ministério Público de São 
Paulo (MPSP) e o julgamento 
no STF é considerado decisi-
vo para definir o futuro jurídi-
co da Sevandija. Dependendo 
do resultado, a maior inves-
tigação da história recente de 
Ribeirão Preto poderá ganhar 
novo fôlego ou enfrentar obs-
táculos processuais que com-
prometam sua continuidade. 
São cinco ministros a votar, 
sendo que um deles, Kassio 
Nunes Marques, já votou pe-
la validade.

O recurso questiona deci-
são do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) que, em 2022, 
anulou por unanimidade as in-
terceptações telefônicas reali-
zadas pelo Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco) no iní-
cio das investigações. As escu-
tas foram consideradas provas 
centrais para o oferecimento 
de denúncias criminais.

A Operação Sevandija apu-
rou supostos desvios em con-
tratos da Prefeitura de Ribei-

rão Preto e da Companhia de 
Desenvolvimento Econômico 
de Ribeirão Preto (Coderp) en-
tre 2010 e 2016. Ao todo, os 
contratos investigados somam 
cerca de R$ 210 milhões. Parte 
dos valores — R$ 70,6 milhões 
— foi recuperada por meio de 
acordos de leniência com em-
presas envolvidas no esquema. 

O recurso no STF tem foco 
específico na situação do ex-
-secretário municipal Marco 
Antônio dos Santos, que ques-
tiona a legalidade das autori-
zações judiciais para quebra 
de sigilo telefônico e de dados. 
A defesa sustenta que a deci-
são do juiz da 4ª Vara Crimi-
nal de Ribeirão Preto teria se 
baseado apenas em argumen-
tos do Ministério Público, sem 
fundamentação concreta. Ar-
gumenta ainda que, no perío-
do investigado sobre contratos 
de catracas da Coderp (2010 
a 2013), Marco Antônio não 
tinha vínculo com a empre-
sa, assumindo interinamen-
te a superintendência apenas 
em 2016.

Em 2022, a Quinta Turma 
do STJ entendeu que as inter-
ceptações careciam de funda-
mentação idônea e determinou 
a nulidade das provas e dos 
atos processuais subsequentes. 
Com isso, os processos crimi-
nais ficaram suspensos.

Agora, o STF decidirá ex-
clusivamente sobre a legalida-
de das interceptações iniciais. 
O mérito das acusações não se-
rá analisado nesta fase. A Pro-
curadoria-Geral da República 
manifestou-se a favor do re-
curso do MPSP.

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Foto acervo STF

Ministro Kassio Nunes Marques, do STF, é o relator do recurso que pode validar escutas

Processos voltam a correr após decisão do STF

Se o Supremo acolher o 
pedido do Ministério Público, 
os processos penais retomam 
no Tribunal de Justiça de São 
Paulo, com reintegração das 
escutas como prova e avanço 
imediato para análise de mé-
rito. A tendência, nesse caso, 
é que a decisão saia em 2026.

Caso a Corte mantenha a 
decisão do STJ, os autos retor-
narão à primeira instância, na 
4ª Vara Criminal de Ribeirão, 
no estágio em que foram sus-
pensos. Isso deve fazer com 

que o MP tenha que se posi-
cionar sobre quais ações po-
dem continuar com base nas 
demais provas obtidas para 
além das escutas. Com isso, 
os processos podem se arras-
tar por anos. 

A decisão do STF também 
pode impactar ações de impro-
bidade administrativa que tra-
mitam paralelamente. Muitas 
delas dependem das intercep-
tações anuladas. Com as mu-
danças promovidas pela Lei 
14.230/2021, que exige com-

provação de dolo e individua-
lização de condutas e prejuízos, 
parte das ações enfrenta ques-
tionamentos quanto à prescri-
ção e à suficiência probatória.

Alguns réus já obtiveram, 
inclusive, decisões favoráveis 
em ações individuais de im-
probidade, com julgamentos 
de improcedência por ausência 
de comprovação de dolo espe-
cífico. Esses contratos também 
integram ações coletivas em fa-
se inicial, o que pode influen-
ciar seu desfecho.
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ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta

Prefeito de Ribeirão Pre-
to por dois mandatos conse-
cutivos (2017-2024), Duarte 
Nogueira (PSD), 61, cons-
truiu sua trajetória políti-
ca ancorado em pautas de 
gestão pública, desenvolvi-
mento regional e articula-
ção federativa. Engenheiro 
agrônomo de formação, ini-
ciou a vida pública ainda jo-
vem e consolidou seu espa-
ço no cenário político ao se 
eleger deputado estadual e, 
posteriormente, federal por 
São Paulo.

Antes de assumir o co-
mando do Palácio Rio Bran-
co, ocupou cargos estraté-
gicos, como a Secretaria de 
Transportes de São Paulo. À 
frente da prefeitura enfren-
tou desafios fiscais, crises 
econômicas e a pandemia 
de Covid-19, período em que 
defendeu medidas de equilí-
brio orçamentário.

Pela primeira vez em 30 
anos sem ocupar um cargo 
público, está em plena pré-
-campanha para o Congres-
so Nacional. Nesta entre-
vista exclusiva, ele analisa 
o cenário nacional, critica 
duramente o PT — a quem 
define como o adversário a 
ser enfrentado — e não pou-
pa críticas ao prefeito Ri-
cardo Silva, com quem divi-
de a legenda. “Não prevejo 
que a cidade, ao término do 
atual governo, estará me-
lhor do que quando eles a 
receberam”, afirmou.Confi-
ra os principais pontos da 
entrevista.

JORNAL RIBEI-
RÃO:Entre os dez candi-
datos mais votados pa-
ra deputado federal em 
2022 em Ribeirão, ape-
nas um deve concorrer. 
Há votos “sobrando”?

DUARTE NOGUEI-
RA: Quando começamos a 
retirar esses nomes do ce-

nário, percebemos um volu-
me expressivo de votos que 
fica sem um “dono natural”. 
Esses candidatos somaram, 
juntos, quase 100 mil votos. 
É muita coisa; esse montan-
te, por si só, elege um de-
putado.

Como o senhor anali-
sa essa disputa?

Localmente, teremos o 
Baleia Rossi e o Marco Auré-
lio. Eu também estou no pá-
reo. Creio que teremos uma 
concentração de votos, pos-
to que haverá menos candi-
datos a deputado federal e 
estadual. A tendência, por-
tanto, é que os nomes lan-
çados localmente consigam 
concentrar uma fatia maior 
dos votos.

O senhor acredita em 
uma eleição polarizada?

Por enquanto, ela conti-
nuará polarizada. Se anali-
sarmos as pesquisas, o cená-
rio está bastante extremado 
entre a extrema-esquerda de 
Lula e a extrema-direita de 
Bolsonaro. Isso ocorre por-
que esses polos detêm cer-
ca de 30% cada, restando 
um terço dos eleitores no 
meio do caminho que, nes-
te momento, podem estar se 
dividindo entre essas duas 
candidaturas, mas que gos-
tariam de um outro caminho 
— um caminho de centro, 
menos polarizado e menos 
radicalizado. É exatamente 
aí que o PSD está, estrategi-
camente, apontando o seu 
candidato. Eu disse ao pró-
prio Gilberto Kassab, e re-
peti ao Ronaldo Caiado, que 
não podemos ir nessa onda 
de “terceira via”; temos que 
afirmar que somos a “via 
certa”. A via que discute o 
Brasil, que não xinga o ad-
versário, não aponta o dedo 
e não desqualifica.

As tentativas de sair 
da polarização na nossa 
democracia recente não 

tiveram sucesso eleito-
ral. Essa via pode se tor-
nar viável?

O segredo é escolher o ad-
versário certo, e o adversário 
certo é o PT. A “via certa” tem 
que mostrar propostas, mas 
o foco da oposição deve ser o 
PT. Por que o Alckmin errou 
em 2018? Porque ele bateu 
no Bolsonaro, atacou o ad-
versário errado. O adversário 
que de fato divide o estilo da 
política é o PT, e nós somos 
o contraponto ao PT. 

A direita aprendeu a 
lição?

Eu espero que sim, até 
porque acredito nisso. Terá 
de ser uma eleição bastante 
propositiva, mas com a con-
tundência que o eleitor es-
pera de quem se apresenta 
para derrotar o Lula e o PT.

Como se posiciona 
em relação ao voto lo-
cal?

A região de Ribeirão per-
deu muitos deputados fe-
derais e estaduais em 2018 
e 22. O interior, como um 
todo, perdeu representati-
vidade. Espero que o “voto 
distrital informal” prevale-
ça nestas eleições. Acho que 
foi importante a restrição 
de os partidos não poderem 
mais fazer coligações pro-
porcionais. Creio que deve-
mos caminhar também pa-
ra a proibição das coligações 
majoritárias.

Pensa em voltar a ser 
prefeito?

Eu não descarto essa pos-
sibilidade. No entanto, de-
penderá do desfecho desta 
eleição e da conjuntura fu-
tura. Pode ser que amanhã, 
na Câmara, dado o cresci-
mento do partido, surjam 
tarefas diferenciadas dentro 
do parlamento. Em política, 
não se afirma nada de forma 
absoluta e também não se 
nega nada. 

Como vê o movimento 
de aproximação de Geral-
do Alckmin e Lula?

Devo respeitar a posição 
que ele tomou. Ele ficou “en-
sanduichado” dentro do PS-
DB naquele momento, em 
2022, e decidiu se aliar ao 
Lula. Hoje eu entendo por 
que ele fez esse movimento. 
No entanto, não fui eu quem 
mudei de opinião; eu con-
tinuo em oposição a todas 
aquelas ideias que sempre 
sustentei. Ele é quem mu-
dou de opinião. Mas isso não 
desqualifica e nem diminui 
o meu respeito e amizade.

O senhor está, pe-
la primeira vez em 30 
anos, sem mandato. Co-
mo tem sido?

Costumo dizer que me-
lhor do que ser prefeito é ser 
ex-prefeito, pois você rece-
be o reconhecimento pelo 
trabalho realizado, inclusive 
daqueles que não gostavam, 
mas passaram a respeitar ao 
ver que “o buraco é mais em-
baixo”. Estou muito feliz e 
com a consciência tranquila 
de quem honrou os votos re-
cebidos, sem macular minha 
imagem ou o legado que re-
cebi do meu pai. Isso é fun-
damental, pois a corrupção 
é um dos piores problemas 
do Brasil.

Esse será um tema re-
levante nas eleições?

Mário Covas dizia que o 
povo nunca erra, desde que 
tenha todas as informações. 
O problema é quando al-
guém vai para a internet, 
mostra um revólver, bate no 
peito dizendo ser o mais ho-
nesto do mundo, mas entra 
no governo para tomar di-
nheiro de funcionário, usar 
verba de gabinete para fins 
pessoais ou pedir percentual 
de emenda parlamentar. Is-
so acontece muito; infeliz-
mente, é quase a regra. Esse 
malfeito precisa ser punido, 
não só no Congresso, mas 

‘Não prevejo 
que a cidade, 
ao término do 
atual governo, 
estará melhor’
Pré-candidato a deputado federal, Duarte 
Nogueira (PSD) alfineta Ricardo Silva, elege PT 
como alvo e prega exorcismo da corrupção

Duarte Nogueira (PSD), ex-prefeito de Ribeirão Preto: 

pré-campanha a pleno vapor

Divulgação

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

também no Judiciário. Co-
mo um ministro do Supre-
mo pode ter um parente com 
contrato de R$ 129 milhões 
com o banco de um “picare-
ta” como esse Banco Mas-
ter? Como um ministro do 
STF vira sócio de resort de 
familiares com esse mesmo 
cidadão? Como um ministro 
do Tribunal de Contas, en-
viado pelo Congresso, trava 
uma investigação dessas no 
TCU? Temos 33 ministros 
no STJ onde grande parte 
dos gabinetes é acusada de 
vender sentenças (...) O elei-
tor que assiste a tudo isso e 
tem o mínimo de informa-
ção faz uma avaliação crí-
tica daqueles que deveriam 
nos defender. Por isso, acre-
dito que, nesta eleição, os 
eleitores queiram fazer um 
“exorcismo”, pois é a partir 
dela que veremos como se-
rá o Brasil daqui para frente.

O senhor e o prefei-
to Ricardo Silva são ad-
versários e senhor aca-
bou se filiando ao PSD, 
partido dele. Como está 
a relação?

Eu nunca fiz política jun-
to com o atual prefeito; sem-
pre fomos oposição um ao 
outro e é natural que assim 
permaneça. No entanto, se 
eu for eleito deputado por 
Ribeirão, defenderei a cida-
de e os investimentos para 
o município, independente-
mente de para quem ele de-
cida fazer campanha.

Incomoda-lhe vê-lo 
trabalhando para outro 
candidato?

Isso faz parte do jogo po-
lítico; cada um pode ter suas 
preferências. Da minha par-
te, não impus nenhuma con-
dicionante para ingressar no 
PSD, exceto a de ter espa-
ço político para atuar, o que 
tem sido garantido pelo Gil-
berto Kassab. Estou muito 
feliz com o tratamento que 
recebo no partido, inclusive 
das lideranças regionais que 
me acolheram.

Como avalia o gover-
no Ricardo Silva?

O atual governo já está 
caminhando para a metade 
do mandato. Mário Covas 
dizia que o seu mandato de 
quatro anos será exatamen-
te o que você fez nos pri-
meiros seis meses, e o atual 
governo perdeu essa opor-
tunidade por inexperiên-
cia, por não ter noção do ti-
ming das coisas e, ao mesmo 
tempo, porque subestimou o 
que é necessário para fazer 
um bom governo. 

Ribeirão Preto está en-
trando novamente em uma 
situação de declínio, como 
viveu no passado. Eu dizia 
que não resolveria todos os 
problemas da cidade, mas 
que a deixaria em uma si-
tuação bem melhor do que 
recebi. Isso eu fiz. Não pre-
vejo que a cidade, ao térmi-
no do atual governo, estará 
melhor do que quando eles a 
receberam, dado tudo o que 
estamos vendo.
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ECONOMiA

A cesta básica em Ribei-
rão Preto custou, em mé-
dia, R$ 735,55 em fevereiro 
de 2026, registrando alta de 
0,62% em relação a janeiro. 
O levantamento é do Insti-
tuto de Economia Maurí-
lio Biagi da Associação Co-
mercial e (IEMB-Acirp), que 
conduziu a coleta de dados 
nos dias 18 e 19 de fevereiro 
em 11 hipermercados e su-
permercados e quatro pada-
rias distribuídos nas regiões 
da cidade. 

As carnes permaneceram 
como o principal componen-
te do orçamento alimentar, 
respondendo por 46,81% do 
dispêndio total da cesta. Em 
seguida, destacaram-se fru-
tas e legumes (21,66%), fa-
rináceos (20,20%), laticí-
nios (5,25%), leguminosas 
(3,47%), cereais (1,72%) e 
óleos (0,88%).

A análise regional apon-
ta diferenças relevantes nos 
preços praticados no muni-
cípio. A região Central, ape-
sar de apresentar o maior 
custo médio da cesta (R$ 
806,31), registrou variação 
de -3,04%no mês. Já a Norte 
manteve o menor valor mé-
dio (R$ 666,41), apresentou 
variação de -2,17%.

Nas demais regiões, o 
custo médio foi de R$ 755,13 
na Leste (+8,89%), R$ 
696,01 na Oeste (-1,32%) e 
R$ 772,98 na Sul (+3,81%).

Dos treze itens da Ces-
ta Básica observados pela 
pesquisa, as maiores altas 
foram registradas na ba-
tata (+12,41%) e no feijão 
(+9,83%). As variações são 
associadas a restrições pon-
tuais de oferta.

Em sentido oposto, des-
tacaram-se as quedas nos 
preços da banana (-7,46%) 
e do arroz (-5,01%).

A pesquisa segue os cri-
térios estabelecidos pelo De-
creto-Lei nº 11.936/2024 e 
a Pesquisa de Orçamento 
Familiar (POF) 2017-2018. 
Para cada item da cesta, foi 
considerado o menor preço 
do produto especificado, in-
dependentemente da marca 
comercial.

A prévia da inflação ofi-
cial de fevereiro ficou em 
0,84%, o que representa 
avanço em relação ao mês 
anterior, quando ficou em 
0,20%. O maior impacto 
(0,32 p.p.) no Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo 15 (IPCA-15) 
partiu do grupo educação, 
que teve alta de 5,20%. A 
explicação está nos reajus-
tes no início do ano letivo 
que ocorreram nas mensa-
lidades de escolas e cursos.

ALiMENTOS

Cesta básica 
tem alta de 
0,62% em 
Ribeirão Preto
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O número de mulheres 
da região de Ribeirão Pre-
to com investimentos no 
mercado financeiro cresceu 
173% entre 2020 e 2025. Os 
dados são do Sicoob Coo-
perac, instituição financei-
ra cooperativa que atua em 
5 cidades da Região Metro-
politana.

Segundo o mesmo le-
vantamento o montante de 
recursos investidos saltou 
351% no mesmo período. 
Somente do ano anterior 
para o ano passado o cres-
cimento foi de quase 20%. 

Dados da Bolsa de Va-
lores brasileira confirmam 
a tendência mundial: cres-
cimento de 41% no núme-
ro de mulheres investidoras 
desde 2021, com 1,43 mi-
lhão de mulheres investindo 
em renda variável em 2025 
(26% do total de investido-
res), representando cresci-
mento contínuo da partici-
pação feminina. São mais 
de 539 mil mulheres com 
investimentos só no estado 
de SP (aumento de 3,40%).

Pesquisa Datafolha, jun-
to com a Associação Bra-
sileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de 
Capitais (ANBIMA), pu-
blicada no Anuário Raio X 
do Investidor Brasileiro de 
2025, aponta que cerca de 
33% das mulheres brasilei-
ras são consideradas inves-
tidoras, considerando aque-

Participação feminina em 
investimentos cresce 173% 

FiNANÇAS

Dados de 2025 de cooperativa com atuação em cinco cidades da Região Metropolitana de 

Ribeirão Preto mostram que as mulheres buscam cada vez mais produtos no mercado financeiro

Sicoob Cooperac tem duas agências formadas totalmente por mulheres: investimentos em alta

Divulgação
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O governo do Estado rea-
lizou na última sexta-feira 
(27), na B3, o leilão do pa-
cote de rodovias conhecido 
como Rota Mogiana, que co-
necta a Região Metropolita-
na de Campinas a Ribeirão 
Preto e municípios da divi-
sa com Minas Gerais.

O consórcio Rota Mogia-
na, liderado pelo grupo Aze-
vedo e Travassos, foi o ga-
nhador, com a maior oferta 
de outorga fixa ao Estado, 
no valor de R$ 1,08 bilhão.

A nova concessão, que 
passa a reunir trechos atual-

mente sob gestão da Reno-
vias e rodovias administra-
das pelo DER, tem início 
previsto para julho de 2026, 
quando se encerra o contra-
to atual. 

Haverá redução nas tari-
fas das praças hoje existen-
tes. Em Jaguariúna, a que-
da será de até 29%. Também 
haverá redução de 27% em 
Águas da Prata, 26% em Es-
tiva Gerbi e 20% em Espírito 
Santo do Pinhal e Itobi, além 
de reduções em Casa Branca 
(13%), Mococa (9%) e Aguaí 
(5%). Com isso, a maioria 
das praças atuais terá dimi-
nuição imediata na tarifa-
-base, já no início da ope-

ração. A medida integra a 
política estadual de padro-
nização do valor por quilô-
metro.

Com investimento esti-
mado em R$9,4 bilhões ao 
longo de 30 anos, a conces-
são da Rota Mogiana tam-
bém inclui a adoção do sis-
tema de pedágio eletrônico 
(Siga Fácil), que elimina pa-
radas obrigatórias.

O projeto integra o pro-
grama SP pra Toda Obra, 
programa do Governo de 
São Paulo que prevê melho-
rias em 21,2 mil quilômetros 
de rodovias administradas 
pelo DER-SP e pelas conces-
sionárias.

Leilão define nova operadora de rodovias na região

Governo concedeu, de novo, 

rodovias da região

CONCESSÃO

Divulgação/Governo SP
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las que alocaram recursos 
em produtos financeiros em 
2024 e as que mantêm apli-
cações ativas desde anos an-
teriores.

Em comparação com os 
homens, que registram cer-
ca de 41% de investidores, a 
participação feminina ain-
da é menor, mas a intenção 
de começar a investir é alta: 
metade das mulheres que 
ainda não investiram proje-
tam iniciar aplicações mo-
tivadas principalmente por 
segurança financeira e pers-
pectiva de reforçar o poder 
de consumo independente.

São as mulheres que con-
trolam cerca de um terço dos 
ativos financeiros nos Esta-
dos Unidos e União Euro-
peia, com tendência de cres-
cimento entre 40% a 45% 
até 2030.

“Para a família ou negó-
cio, o investimento também 
traz segurança financeira, 
auxilia em imprevistos, ga-
rante melhor qualidade de 
vida a longo prazo, propor-
ciona segurança patrimonial 
e sucessória assegurando o 
futuro dos herdeiros”, ana-
lisa André de Oliveira Sou-
sa, assessor comercial de in-

vestimentos da cooperativa.
Para o especialista, a me-

lhor forma de iniciar investi-
mentos é conversando com 
um especialista que pode in-
dicar as alternativas mais 
rentáveis a cada perfil e re-
cursos disponíveis. “É pos-
sível começar a investir com 
R$100. Defina um objetivo 
para o investimento, como 
uma viagem, a compra de 
veículo ou imóvel, a aposen-
tadoria. Escolha produtos de 
baixo risco, de uma institui-
ção financeira sólida e bus-
que diversificar os investi-
mentos”, explica.
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$eu bolso
COMO TRABALHAR 
DE CASA COM UMA

loja virtual 
SEM ESTOQUE 
E FATURAR 
R$ 10 MIL POR MÊS
Modelo de dropshipping permite que o empreendedor foque em 
vendas enquanto o fornecedor entrega; estratégia atrai desde 
iniciantes até grandes empresas que buscam diversifi car receita

Trabalhar de casa, com bai-
xo investimento inicial e sem se 
preocupar com estoque físico e 
entrega. O que parece um cená-
rio ideal é, na verdade, a base do 
dropshipping: um modelo logísti-
co onde você atua como uma vitri-
ne e o fornecedor, cuida de toda a 
logística e entrega.

O empreendedor pode optar 
por um dropshipping nacional ou 
um internacional, atuando como 
intermediário para fornecedores 
globais e acessando uma varie-
dade maior de itens exclusivos. 
“Nos dois casos, a tecnologia de 
plataformas de ecommerce, co-
mo a Tray, por exemplo, automa-
tizam os pedidos, reduzem erros e 
liberam tempo para o marketing, 
o verdadeiro motor de quem tra-
balha com vendas online em ca-
sa”, afi rma Tiago Mazeto, diretor 
da Tray, plataforma de e-com-
merce da LWSA, direcionada pa-
ra quem quer começar no e-com-
merce e para quem quer escalar 
o negócio. .

O faturamento do lojista está 
na diferença entre o preço pago 
pelo cliente e o valor transferido 
para o fornecedor, que costuma 

ser em média de 10% e 30% e, por 
isso, juntamente com seu baixo 
custo de investimento, a modali-
dade tem atraído tantos brasilei-
ros. “É uma solução para quem 
quer começar no e-commerce e 
não tem muitos recursos para in-
vestir e, para quem já está operan-
do o negócio, é a possibilidade de 
diversifi car portfólio e aumentar 
lucro”, explica Tiago Mazeto, di-
retor da Tray.

Não por acaso, o modelo de 
negócios é uma das alavancas de 
crescimento do setor neste ano, 
além de lojas virtuais, social com-
merce e marketplaces. As proje-
ções da Abiacom (Associação Bra-
sileira de Inteligência e Comércio) 
é de que o setor chegue a 100 mi-
lhões de compradores em 2026 
e um faturamento de R$ 260 bi-
lhões.

“Esses dados mostram que é 
possível empreender online com 
sucesso, desde que apoiado por 
plataformas de ecommerce que 
integram todas soluções que o 
lojista precisa para ter tempo pa-
ra planejar e investir em planeja-
mento e estratégias de vendas que 
trazem bons resultados”, conclui.

CONFIRA ALGUMAS DICAS 

PARA EMPREENDER ONLINE 

COM DROPSHIPPING

NICHO E PRODUTOS EM ALTA: 
Começar sem estoque facilita testar produtos. 
Em 2026, três setores se destacam pela 
alta margem: Tecnologia para Bem-estar no 
Trabalho (ergonomia para home offi ce), Pet 
Tech (acessórios inteligentes para animais) e 
Eco-sustentabilidade (produtos reutilizáveis).

FORNECEDORES DE CONFIANÇA: 
Como eles entregam em seu nome, a 
reputação da sua loja depende deles. É vital 
avaliar histórico e prazos antes de começar.

VITRINE E ESCALA: 
O lojista defi ne fotos, descrições e prazos. 
Ter uma estrutura como a da Tray é o que 
permite centralizar a operação e integrar 
sua loja a gigantes como Mercado Livre e 
Amazon.

PRECIFICAÇÃO PROFISSIONAL: 
Não venda por intuição. Calcule taxas e 
custos de marketing para garantir que o 
faturamento se transforme em lucro real no 
bolso.

CONFORMIDADE FISCAL: 
A obrigação fi scal existe no modelo. O uso 
de softwares de gestão facilita a emissão de 
notas e a regularidade do seu CNPJ enquanto 
você foca na estratégia.
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MERCADO | VEÍCULOS AUTO FOCO

GABRIEL YUKI

FORD LINCOLN

HÁ MARCAS QUE FABRICAM 
CARROS. E HÁ MARCAS 
QUE FABRICAM SÍMBOLOS. 
A LINCOLN MOTOR COMPANY 
PERTENCE AO SEGUNDO GRUPO. 
FUNDADA EM 1917 POR HENRY 
LELAND, O MESMO RESPONSÁVEL 
PELA CRIAÇÃO DA CADILLAC, 
ELA NASCEU EM UM MOMENTO 
DELICADO DA HISTÓRIA

Seu primeiro propósito não era produzir auto-

móveis de luxo, mas motores para aviões durante a 

Primeira Guerra Mundial. Terminada a guerra, Le-

land decidiu apostar em algo mais refinado: carros 
que representassem o auge da engenharia e da ele-

gância americana.

O primeiro modelo, o Lincoln Model L, surgiu 

em 1920. Era sofisticado, robusto e caro. Sofisticado 
até demais para o momento econômico dos Estados 

Unidos. As dificuldades financeiras vieram rápido  e 
em 1922 a empresa foi adquirida pela Ford Motor 

Company, comandada por Henry Ford.

A partir dali, a Lincoln se transformou oficial-
mente na divisão de luxo da Ford, posicionando-

-se como rival direta da Cadillac no mercado ame-

ricano. E não demorou para construir sua própria 

identidade.

Nos anos 1940 nasceu um dos nomes mais im-

portantes da indústria automotiva: o Lincoln Con-

tinental. Linhas longas, elegância discreta e presen-

ça imponente. Na década de 1960, especialmente na 

versão 1961 com portas traseiras de abertura inver-

tida, o Continental tornou-se o carro presidencial 

por excelência. Foi nele, inclusive, que o presidente 

John F. Kennedy estava no fatídico 22 de novembro 
de 1963, episódio que marcou para sempre a histó-

ria americana e a imagem pública da marca.
Décadas depois, outro modelo consolidaria o luxo 

americano sobre rodas: o Lincoln Town Car. Símbo-

lo dos anos 80 e 90, era o carro das limusines, dos 

hotéis cinco estrelas, dos executivos e aeroportos. 

Espaçoso, confortável, silencioso. Um verdadeiro 
sofá sobre rodas, como muitos costumavam dizer.

Quando o mercado mudou, a Lincoln também 
mudou. Nos anos 1990, apresentou o Lincoln Na-

vigator, um dos pioneiros entre os SUVs de luxo de 

grande porte. O modelo rapidamente se tornou ob-

jeto de desejo entre celebridades e atletas, inaugu-

rando uma nova fase para a marca.

Hoje, mais de um século depois de sua funda-

ção, a Lincoln mantém sua proposta de luxo dis-

creto, tecnologia avançada e conforto absoluto es-

pecialmente no mercado norte-americano e chinês. 

Seu nome continua sendo uma homenagem ao pre-

sidente Abraham Lincoln, figura histórica admira-

da por Henry Leland.

A história da Lincoln é, acima de tudo, a história 

de um luxo que atravessou guerras, crises econômi-

cas, transformações de mercado e mudanças cultu-

rais sem perder a essência.

Porque mais do que fabricar carros, a Lincoln 
sempre fabricou presença. Para mais histórias co-

mo essa siga: @autofocorp

Confirmado para o mer-
cado brasileiro no último 
Salão do Automóvel de São 
Paulo, o novo Toyota GR 
Yaris já está em pré-venda 
em todo o País. Desenvol-
vido a partir da expertise 
da GAZOO Racing no auto-
mobilismo e no Campeona-
to Mundial de Rali (WRC), 
o hot hatch chega em duas 
configurações – com câm-
bio manual ou automático. 
Inicialmente, ambas as ver-
sões estarão disponíveis por 
R$ 354.990, em condição 
especial e exclusiva de pré-
-venda.

O modelo chega nas co-
res Emotional Red, Precious 
Metal, Platinum White Pearl 
e Precious Black, sempre 
acompanhadas do caracte-
rístico teto em fibra de car-
bono aparente, das rodas de 
liga leve forjadas de 18 pole-
gadas escurecidas e interior 
em suede.

Com DNA direto das pis-
tas de rali, o GR Yaris foi 
projetado sem concessões. 
As entradas de ar nos para-
-choques e nos paralamas 
melhoram refrigeração e ae-
rodinâmica em uso extremo. 
Já os paralamas alargados 
acomodam as rodas forjadas 
e um sistema de freios de al-
ta performance com discos 
ventilados, solução típica de 
carros de competição.

Na traseira, as saídas de 
ar funcionais reduzem resis-
tência aerodinâmica e au-
mentam estabilidade e dis-
sipação térmica. Por sua 
vez, as luzes de neblina e 
ré foram posicionadas jun-
to à lanterna para reduzir os 
riscos durante o uso espor-
tivo, enquanto o aerofólio 
foi redesenhado para facili-
tar a substituição ou custo-
mizações.

 GR Yaris vem equipado 
com motor 1.6 turbo de três 
cilindros capaz de entregar 
304 cv e 40,8 kgfm de tor-
que, números que colocam o 
modelo entre os hot hatches 
mais potentes do mercado.

Para isso, o propulsor 
conta com pistões reforça-
dos, injeção direta de com-
bustível D-4ST com pressão 
elevadas para 260 bar, ra-
diador de óleo com sistema 
de refrigeração aperfeiçoado 
e um pulverizador de água 
para o controle de tempera-
tura do intercooler em situa-
ções de exigência extrema.

TOYOTA

GR Yaris chega ao Brasil 
com DNA de competição
Modelo esportivo já está em pré-venda nas concessionárias da marca 
com um preço único de R$ 354.990 para versões manual e automática

Por sua vez, o sistema de 
tração integral GR-Four, a 
mesma do GR Corolla, utili-
za três diferenciais (central e 
dois Torsen de deslizamen-
to limitada) e oferece mo-
dos Normal (60:40), Gravel 
(53:47) e Track (que varia 
entre 60:40 e 30:70) uma 
tecnologia herdada do ra-
li, onde a GAZOO Racing é 

campeã mundial há cinco 
anos consecutivos.

Para uma postura de pi-
lotagem mais fiel à dos car-
ros de competição, o painel 
foi rebaixado em 50 mm, o 
retrovisor reposicionado, e 
os bancos dianteiros foram 
rebaixados em 25 mm, pa-
ra aprimorar ergonomia e 
garantir um feeling purista.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Novidade já está disponível na rede de concessionárias Toyota 

Cabine do novo GR Yaris é exclusiva e segue o conceito driver-first

Vista de uma das configurações do porta-malas do novo GR Yaris
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ESPORTES WILSON ROCHA

Órgão responsável pela 
regulamentação das regras 
do futebol, a International 
Football Association Board 
(IFAB, da sigla em inglês), 
anunciou neste sábado, após 
assembleia geral, a amplia-
ção do uso do VAR, incluin-
do medidas anti-cera. As 
medidas serão implantadas 
a partir da Copa do Mundo 
deste ano e, de acordo com 
a Ifab, têm o intuito de “me-
lhorar o ritmo das partidas e 
reduzir a perda de tempo”.

Foram aprovados três 
ajustes no protocolo do 
VAR, que poderá auxiliar o 
árbitro em relação a cartões 
vermelhos resultantes de 
um segundo cartão amarelo 
incorreto; erro de identida-
de, quando o árbitro mostra 

cartão vermelho ou amarelo 
para o jogador errado, e es-
canteio concedido de forma 
incorreta.

VAR

Uma das medidas anti-
-cera aprovadas foi o prin-
cípio da contagem regres-
siva para lateral e tiro de 
meta. Se a cobrança demo-
rar muito, o árbitro iniciará 
contagem regressiva visual 
de 5 segundo. Se a bola não 
estiver em jogo ao final des-
se prazo, haverá reversão do 
lateral ou será marcado es-
canteio para o adversário.

Em caso de substituição, 
o jogador deve deixar o cam-
po em até 10 segundos após 
exibição da placa que indica 
a alteração.

“Caso o atleta estoure es-
se tempo, o substituto não 
poderá entrar em capo até 

a primeira paralisação após 
um minuto do reinício da 
partida”, disse.

COMBATE À CERA

O atendimento médi-
co também foi alvo de mu-
danças. Quando um joga-
dor receber atendimento em 
campo, ele deverá deixar o 
campo e só poderá retornar 
ao jogo após ao menos um 
minuto.

Também propostos tes-
tes para avaliar situações em 
que goleiros caem lesionados 
e obrigam a paralisação do 
jogo para atendimento pa-
ra propor opções que visem 
coibir este comportamento.

“De acordo com a Ifab, 
as alterações serão decisi-
vas para o desenvolvimento 
do futebol, garantindo que o 
esporte ‘permaneça rápido, 
justo e dinâmico’”, explicou.

FUTEBOL

De olho na Copa, Fifa 
anuncia novas regras 
Medidas serão implantadas a partir do torneio Mundial deste ano

Divulgação/CBF

Pacote de mudanças no futebol inclui o protocolo do VAR e tentativas de inibir a ‘cera’ durante as partidas

DA REDAÇÃO
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Presidente do Palmeiras deve ser ouvida em CPI

Divulgação/Palmeiras

LEILA PEREIRA NA CPI DO INSS
A CPI do INSS marcou para a próxima segunda-feira o 

depoimento de Leila Pereira, presidente da Crefisa e do 

Palmeiras. Trata-se do dia seguinte à final do Paulistão. A 

empresária foi convocada pelos parlamentares na condição 

de testemunha. No requerimento, Gaspar argumenta que a 

Crefisa “assumiu papel central ao se tornar a maior vencedora 

do pregão que definiu o pagamento de novos benefícios, 

concentrando boa parte de toda a operação”.

ANTECIPAÇÃO DE ELEIÇÃO
O presidente do Conselho Deliberativo do Comercial, Gustavo 

Guerra, afirmou que o clube deverá antecipar as eleições para 

a presidência da diretoria executiva e também para o próprio 

Conselho Deliberativo. O dirigente explicou que a decisão atende 

a um pedido do atual presidente Antonio Campanelli, que ele já 

havia manifestado a intenção de deixar o cargo antes do fim do 

mandato. Gustavo Guerra informou ainda que também pretende 

antecipar a eleição para a presidência do Conselho Deliberativo 

e confirmou que não será candidato à reeleição. Segundo 

ele, a medida permitirá que os novos presidentes da diretoria 

executiva e do Conselho trabalhem pelo mesmo período em prol 

do clube.

REFORÇOS PARA A SÉRIE B
Perto da estreia no Campeonato Brasileiro o Botafogo já 

soma seis novas contratações para a competição. São eles: 

Felipe Vieira (lateral-esquerdo), Thiaguinho (volante), Wesley 

Santos (atacante), Luizão (atacante), Zé Hugo ( atacante) 

e Darlan (zagueiro) volta de empréstimo e será utilizado. O 

Botafogo estreia na Série B em casa, contra o Fortaleza, no fim 

de semana de 21 de março, mas a tabela detalhada ainda será 

divulgada pela CBF.
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GASTURISTANDO

HELEN RAVAGNOLI

Sede de Inovação

A Terra do Chopp virou destaque em cer-
vejaria artesanal e vitrine da gastronomia in-
ternacional, e a coluna Gasturistando - do 
simples ao gourmet, elaborou uma rota incrível para você 
desfrutar do que há de melhor em Ribeirão Preto
1. Cervejaria Walfänger: A Elegância Germânica

Em Bonfim Paulista, a Walfänger é um portal para a 
Baviera. A arquitetura imponente abriga uma produção 
que segue rigidamente a Lei de Pureza Alemã.

Cerveja de Destaque: A Sebastian, uma Vienna Lager 
premiada, com notas de malte tostado e equilíbrio sublime.

Gastronomia: O Eisbein (joelho de porco) é obrigató-
rio. Cozido lentamente, ele derrete na boca e harmoniza 
com o frescor das cervejas da casa. Endereço: Rua Carlos 
Ribeiro de Souza, 115 – Bonfim Paulista.
2. Cervejaria Maltesa: O Refino do Gole

A Maltesa se destaca pela limpeza de seus rótulos. O 
ambiente da fábrica convida ao “beber local”, com uma 
vista privilegiada para os tanques de maturação.

Cerveja de Destaque: A IPA da Casa, conhecida pelo 
equilíbrio entre o amargor cítrico e a base de malte, ou 
suas premiadas variações de Stout.

Gastronomia: O menu foca em charcutaria e tábuas de 
queijos selecionados, além de hambúrgueres que utilizam 
blends de carnes nobres. A simplicidade aqui é executada 
com perfeição. Endereço: Rua Cavalheiro Torquato Rizzi, 
1078 – Jardim Santa Ângela.
3. Toca do Urso (Colorado): O Manifesto Brasileiro

Um espetáculo visual com arquitetura sustentável. É 
o lugar onde a biodiversidade brasileira encontra o copo. 
Cerveja de Destaque: A Vixnu, uma Imperial IPA que uti-
liza rapadura, elevando o amargor a um patamar de com-
plexidade tropical.

Gastronomia: O Bolinho de Costela com geleia de pi-
menta é a harmonização perfeita para as IPAs potentes 
da casa. Endereço: Rodovia Anhanguera, km 308 – Ri-
beirão Preto.
4. Cervejaria Invicta: Atitude e Potência

O destino final para quem busca intensidade. O bar 
anexo à fábrica é o epicentro da cultura hop head na re-
gião.

Cerveja de Destaque: A 1000 IBU, uma explosão de lú-
pulo, ou a icônica Boss, uma Imperial Stout de respeito.

Gastronomia: O Matador Burger é a pedida ideal para 
encarar os rótulos de alto teor alcoólico da marca. Ende-
reço: Avenida do Café, 1881 – Vila Amélia.

Dica do Crítico: A Maltesa oferece um ambiente mais 
intimista, excelente para uma transição entre o almoço 
pesado em Bonfim e o agito noturno da Invicta.

CULTURA

HUMOR | JOSÚ BARROSO

A dupla sertaneja Felipe 
& Rodrigo vive o seu segun-
do auge. Após “estoura-
rem” em todo o Brasil com 
os hits “Média boa” e “Gos-
ta de rua”, os artistas empla-
caram seis músicas no top 
200 do Spotify Brasil no iní-
cio de 2026. E é nessa onda 
de sucesso que eles se apre-
sentam em Ribeirão Preto 
no dia 21 de março.

Os artistas são a atração 
principal do evento Violada 
360, que será realizado no 
Haras Manoel Leão, e tem 
ingressos à venda a partir de 
R$ 99.

O duo tem uma trajetó-
ria diferente dos seus cole-
gas de sertanejo, que geral-
mente se conhecem no meio 
familiar ou durante a facul-
dade.

A parceria começou atra-

vés da composição. Os dois 
já produziam músicas para 
artistas de nível nacional. 
No encontro em que foi con-
cebida a música “Arranhão” 
- sucesso gravado por Hen-
que & Juliano - eles desco-
briram uma afinidade para 
cantar juntos.

Em 2022, Felipe e Rodri-
go gravaram seu primeiro 
álbum. “Média boa”, can-
ção-título do trabalho che-
gou ao top global do Spotify 
no ano seguinte. No YouTu-
be, os dois atingiram recen-
temente a marca de um 
bilhão de visualizações em 
seus vídeos.

O álbum atual “Velhos 
hábitos”, tem as canções 
“Ignora”, “Esquina” e “Dois 
Gumes” como principais 
destaques.

Ao Jornal Ribeirão, a 

dupla se disse ansiosa para 
apresentação, que aconte-
ce em um modelo diferente 
dos rodeios. 

“Cada cidade tem uma 
energia diferente… e Ribei-
rão Preto tem um lugar 
especial no nosso coração. 
Dia 21/03 é dia de trans-
formar essa energia em um 
show inesquecível! A gen-
te quer sentir cada voz can-
tando junto, cada abraço na 
plateia e cada história sen-
do escrita ali, ao vivo, com 
vocês. Se prepara porque 
vai ser intenso, verdadeiro e 
do jeito que só Ribeirão sabe 
fazer”, afirmam.

SERVIÇO

Felipe & Rodrigo em Ribeirão Preto

Data: 21/03

Local: Haras Manoel Leão

Ingressos: bilheteriadigital.com

SERTANEJO

‘Sensação’ no streaming, 
dupla se apresenta em RP
Com show na cidade dia 21 de março, Felipe & Rodrigo chegaram a 
emplacar seis músicas no top 200 do Spotify Brasil no início de 2026

Felipe & Rodrigo trazem sucessos recentes para Ribeirão Preto

Dani Valverde/Divulgação
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CRUZADAS

MEMÓRIA

CARTÃO POSTAL - Coração cultural e econômico de Ribeirão, a Praça 
XV de Novembro, com o Theatro Pedro II, edifício Diederichsen, 
Palacete Meira Júnior e outras construções na rua Álvares Cabral 
o fundo, retratadas em foto do fim da década de 1930 pelo alemão 
Theodor Preising, um dos pioneiros nas fotos artísticas no Brasil.

HORÓSCOPO

Theodor Preising

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 26

4/dalí — napa. 5/balsa. 7/acriano. 8/torneado.

DM
DESALENTO

SONEGARA
LLTAPAS

FIADAABI
ZELAAS
AMBSAL
MAIACHA
ETERROR

ANTAOIV
TORNEADO

VOUORNAR
CUMEOLE

BALSAIS

Desâ-
nimo; aba-

timento

A injeção
usada na
pena de
morte

Deixara
de pagar
impostos

Consoantes 
de "lula"

Associa-
ção da

Imprensa
(sigla)

Conversa
(?): papo-

furado

Nascido
em Rio
Branco
(BR)

Ambu-
latório

(abrev.)

Cedro,
carvalho,
mogno
e ipê

Mel (?), 
atriz 

carioca

Mamífero
brasileiro 
de tromba

São lis-
tados na
chamada
escolar

Salvador
(?), pintor
espanhol

Bem
contor-

nado (fig.)

"(?)
Deixar",
sucesso
do Skank

O ponto
mais alto
da mon-

tanha

Série de
dribles
(fut.)

Grande
jangada de
transporte
de cargas

Ivete
Sangalo,
cantora
baiana

Bebida
digestiva
(?) a cor-

da: desistir 

(?) de fruta:
antiácido
Vogais de

"café"

Aquela
mulher
A índole 
da vilã

Pancadas 
com a mão
Opõe-se a
creditar

Dia do 
(?): 1o 

de Maio

Área
fértil do
deserto

Couro fino
e macio

(?)-sena, modalidade lotérica

Gênero de
filmes

Agasalho
da cabeça

Colocar en-
feites em 

Sílaba 
de "ultra"

Base do calçado

Perigo nas encostas
durante temporais

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

Com Vênus entrando em seu signo no dia 
6, o seu poder de atração atinge o ápice. 
É um momento de renovação estética e 
autoconfiança. O trígono entre Sol e Júpiter 
favorece a cura de questões passadas, 
trazendo um alívio emocional inesperado. 
No trabalho, a disciplina será sua maior 
aliada para organizar o caos pós-eclipse. 
Aproveite o dia 11 para filtrar planos 
de expansão e descartar o que não é 
viável. O amor pede iniciativa, mas evite o 
autoritarismo nos diálogos íntimos.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

Este período exige recolhimento e 
introspecção. Vênus em Áries ativa sua 
área de isolamento, sugerindo que 
relacionamentos podem passar por uma 
fase de revisão silenciosa. O brilho vem 
da vida social e das amizades, graças ao 
aspecto benéfico de Júpiter, que promete 
alegrias em grupo. A partir do dia 11, 
projetos de longo prazo ganham tração 
com Júpiter direto. No campo financeiro, a 
cautela é essencial; não aja por impulso. 
Dedique tempo para cuidar da saúde 
mental e do sono.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

A semana destaca sua vida social e 
conexões profissionais. Vênus em Áries traz 
movimento para seus círculos de amizade, 
favorecendo parcerias criativas. Com 
Mercúrio ainda instável, a comunicação 
exige atenção redobrada para evitar mal-
entendidos com figuras de autoridade. 
No dia 11, o avanço de Júpiter direto 
impulsiona sua carreira, trazendo o 
reconhecimento que você aguardava. Use 
a Lua Minguante para finalizar pendências 
e organizar sua agenda. O foco deve ser a 
eficiência.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

As portas começam a se abrir com 
Júpiter retomando o movimento direto 
em seu signo no dia 11. O sentimento 
de estagnação desaparece, dando lugar 
a uma fase de crescimento pessoal e 
viagens. Vênus no topo do seu mapa eleva 
sua imagem pública e charme profissional. 
O trígono solar do dia 5 amplia sua visão 
de mundo e espiritualidade. No amor, o 
clima é de aventura e renovação. Aproveite 
para se destacar em apresentações ou 
reuniões importantes. O universo conspira 
ao seu favor.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

O desejo de expandir horizontes será 
forte. Vênus em Áries desperta sua sede 
por conhecimento e novas experiências 
culturais. O trígono de Júpiter favorece 
transformações internas profundas e 
possíveis ganhos por meio de parcerias ou 
heranças. No dia 11, questões familiares 
ou imobiliárias que estavam travadas 
começam a fluir melhor. A Lua Minguante 
em Sagitário sugere que você deve 
moderar o entusiasmo excessivo e focar 
no que é essencial. Mantenha a ética em 
todas as negociações.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

Após o eclipse em seu signo, a semana 
é de reconstrução. O trígono Sol-Júpiter 
no dia 5 traz equilíbrio para seus 
relacionamentos, facilitando acordos e 
reconciliações. Vênus em Áries intensifica 
sua vida íntima e pede desapego de 
padrões emocionais antigos. A partir do dia 
11, sua vida social e colaborações ganham 
novo fôlego com Júpiter direto. Use a 
energia da Lua Minguante para limpar sua 
rotina de hábitos tóxicos. O foco deve ser a 
simplicidade e a saúde do corpo e mente.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

O foco se volta totalmente para os seus 
relacionamentos com Vênus entrando 
em sua área de parcerias. É um ciclo de 
mais atitude e paixão na vida a dois. No 
trabalho, o aspecto Sol-Júpiter promete 
sorte e produtividade, especialmente 
em tarefas que exigem detalhismo. 
No dia 11, Júpiter direto favorece sua 
ascensão profissional e metas de saúde. 
A Lua Minguante pede para você não se 
sobrecarregar com problemas alheios. 
Organize suas finanças e evite gastos 
desnecessários no lazer.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

Sua criatividade e vitalidade estão em alta 
com o Sol iluminando seu setor de prazeres. 
Vênus em Áries traz um novo ânimo para 
sua rotina de trabalho e autocuidado, 
tornando o dia a dia mais prazeroso. No dia 
11, a volta de Júpiter ao movimento direto 
desbloqueia caminhos ligados a estudos 
superiores ou viagens internacionais. O amor 
ganha tons de romantismo e expansão. 
Aproveite a Lua Minguante para silenciar a 
mente e ouvir sua intuição. O momento é de 
brilho pessoal e sorte.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

A semana favorece a harmonia doméstica 
e o lazer criativo. Vênus em Áries ativa sua 
área de romances e diversão, prometendo 
encontros empolgantes. O trígono de 
Júpiter traz proteção para sua base 
familiar e assuntos íntimos. No dia 11, 
o fim da retrogradação de Júpiter ajuda 
na resolução de pendências financeiras 
compartilhadas ou investimentos. Com a 
Lua Minguante em seu signo, aproveite 
para desapegar de metas que não ressoam 
mais com sua essência. É hora de renovar 
sua luz.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

A comunicação e o ambiente familiar são 
os temas centrais. Vênus em Áries traz o 
desejo de renovar o lar ou passar mais 
tempo com os seus. O aspecto benéfico 
entre Sol e Júpiter favorece diálogos 
importantes e viagens curtas. No dia 11, 
as parcerias e o casamento ganham um 
novo impulso positivo com Júpiter direto 
em Câncer. A Lua Minguante sugere um 
momento de retiro e reflexão espiritual. 
Não force situações; deixe que as 
respostas surjam naturalmente através da 
observação.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Suas finanças recebem uma vibração 
positiva com o Sol harmonizando com 
Júpiter, favorecendo a valorização dos 
seus talentos. Vênus em Áries agita sua 
vida social e facilita o networking. A partir 
do dia 11, a rotina de trabalho e a saúde 
fluem com mais facilidade, permitindo que 
você retome projetos interrompidos. A Lua 
Minguante em Sagitário pede para você 
revisar seus planos coletivos e selecionar 
melhor seus aliados. Mantenha os pés no 
chão e foque em resultados práticos.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

Com o Sol em seu signo fazendo trígono 
a Júpiter, você se sente mais confiante 
e protegido. Vênus em Áries destaca 
sua vida financeira, incentivando novos 
ganhos, mas pedindo atenção aos 
impulsos de consumo. No dia 11, sua 
expressão criativa e relação com filhos ou 
projetos autorais ganham expansão com 
Júpiter direto. Use a Lua Minguante para 
concluir tarefas profissionais pendentes. 
Sua intuição está afiada; confie nela para 
navegar por mudanças na carreira. O mar 
está calmo.
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ENTRETENiMENTO
agenda
HOMENAGEM

Vivência com cerâmica

A cantora e composito-
ra Kell Smith se apresenta 
em Ribeirão Preto na pró-
xima terça-feira (10), às 
20h, no Theatro Pedro II, 
em show gratuito promovi-
do pelo Sesc Ribeirão Pre-
to. A apresentação integra 
parte da programação cul-
tural das comemorações pe-
los 170 anos do município e 
traz ao público um repertó-
rio que combina pop, MPB 
e formato acústico.

No espetáculo, a artista 
interpreta canções autorais 
que marcaram sua trajetó-
ria, como Era Uma Vez, Se-
ja Gentil, Nossa Conversa e 
Girassol. O repertório tam-
bém inclui músicas de seu 
mais recente trabalho, o EP 
Latino-Americana, que re-
força a proposta da cantora 
de dialogar com diferentes 
influências musicais e cultu-
rais da América Latina.

Reconhecida por hits co-
mo Respeita as Mina, Kell 
Smith soma quase um bi-
lhão de reproduções nas pla-
taformas digitais e se desta-

MÚSiCA

Kell Smith faz show 
gratuito no Theatro Pedro II
Apresentação promovida pelo Sesc Ribeirão Preto integra a programação 
de eventos culturais que celebram o aniversário de 170 anos da cidade

ca por levar temas sociais e 
mensagens de empatia em 
suas composições. Com o 
bordão “Viva a Música Bra-
sileira”, a artista costuma 
transformar seus shows em 
encontros que celebram a 
diversidade cultural do país.

Com uma carreira mar-
cada por letras sensíveis e 
interpretações marcantes, 
Kell Smith construiu uma 
relação próxima com o pú-
blico ao abordar temas co-
mo gentileza, respeito e 
identidade. No palco do 

Theatro Pedro II, a expec-
tativa é de uma apresen-
tação intimista e emocio-
nante, reunindo sucessos e 
novas composições.

KELL SMITH EM RIBEIRÃO PRETO
Terça-feira (10), às 20h, no Theatro Pedro 
II - Rua Álvares Cabral, 370 – Centro
Entrada: gratuita
Retirada de ingressos: na bilheteria do 
teatro, uma hora antes do espetáculo 
(máximo de dois por pessoa)
Informações: (16) 3977-4477 | www.
sescsp.org.br/unidades/ribeirao-preto

Pablo Grotto

Kell Smith apresenta sucessos como Era Uma Vez e Girassol em show 

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Entre os lançamentos da 
semana está A Noiva!, diri-
gido por Maggie Gyllenhaal, 
que revisita o universo clás-
sico de Frankenstein em 
uma abordagem sombria e 
romântica. Ambientado na 
Chicago dos anos 1930, o 
filme acompanha a criação 
de uma jovem ressuscitada 
para servir de companhia ao 
monstro do cientista Fran-
kenstein. Interpretada por 
Jessie Buckley, a persona-
gem desperta em um mun-
do marcado por violência, 
obsessão e desejos conflitan-
tes, mergulhando em uma 
história intensa que mistu-
ra drama, romance e terror.

A programação tam-
bém traz a animação Cara 
de Um, Focinho de Outro, 
que acompanha Mabel, uma 
jovem apaixonada por ani-
mais que utiliza uma tecno-
logia inovadora para trans-
ferir sua consciência para 
o corpo de um castor robó-

CiNEMA

Terror, animação e dramas históricos 
marcam as estreias da semana

tico. A experiência a leva a 
descobrir o mundo animal 
sob uma nova perspectiva e 
a enfrentar um prefeito que 
ameaça a convivência en-
tre humanos e animais. Já 
Push: No Limite do Medo 
aposta no suspense ao con-
tar a história de uma corre-
tora grávida que precisa en-
frentar um cliente violento 
enquanto tenta sobreviver a 
uma situação extrema.

Completando a lista de 

estreias, Hey Joe acompa-
nha a jornada de um vete-
rano americano que retorna 
à Itália décadas após a Se-
gunda Guerra Mundial pa-
ra conhecer o filho que dei-
xou para trás. O reencontro, 
no entanto, revela feridas 
abertas e uma relação mar-
cada por distância, crime e 
ressentimento, explorando 
as consequências do tem-
po e das escolhas feitas no 
passado.

Divulgação Warner Bros Pictures

Jessie Buckley interpreta a criatura ressuscitada em A Noiva!

A Associação de Enge-
nharia, Arquitetura e Agro-
nomia de Ribeirão Preto 
(AEAARP) promove, no dia 
9 de março, uma Vivência 
com Cerâmica voltada às as-
sociadas da entidade. Con-
duzida pela ceramista Már-
cia Lúcia de Souza Furlan, 
da Aruna Cerâmica Artesa-
nal, a atividade propõe uma 
experiência prática no pro-
cesso de criação de peças 
artesanais, permitindo que 
cada participante produza 
sua própria peça enquanto 

conhece as etapas iniciais 
do trabalho com cerâmica. 
A iniciativa integra as ações 
da entidade em comemora-
ção ao Dia Internacional da 
Mulher. 

VIVÊNCIA COM CERÂMICA – DIA 
INTERNACIONAL DA MULHER AEAARP
Segunda-feira (09/03), das 18h30 
às 21h30, na AEAARP - Rua Clemente 
Ferreira, 330 – Jd. Sao Luiz
Participação gratuita, exclusiva para 
associadas adimplentes
Inscrições: aeaarp.org.br
Vagas limitadas

Divulgação

Maria Lúcia de Souza Furlan, da Aruna Cerâmica Artesanal

O Studio IN – Galeria de 
Arte e Design foi inaugura-
do no bairro Jardim Paulista 
e passa a integrar o circuito 
cultural de Ribeirão Preto. 
A exposição inaugural apre-
senta telas, obras digitais e 
criações produzidas a partir 
de materiais reaproveitados, 
transformando resíduos em 
linguagem estética e provo-
cando reflexões sobre con-
sumo, tempo e transforma-
ção. A mostra também conta 
com a participação do gra-
fiteiro Broda Silva, aproxi-
mando a arte urbana do am-
biente expositivo.

Além das exposições, o 
espaço lança o projeto “Re-
inventando o Mundo”, que 
oferecerá oficinas artísticas 
gratuitas voltadas a crian-
ças, adolescentes, pessoas 
com deficiência e público 
com mais de 60 anos, am-
pliando o acesso à arte e à 
criação.

STUDIO IN – GALERIA DE ARTE E 
DESIGN
Rua Laguna, 1073 – Jardim Paulista
Visitação: segunda a sexta, das 10h às 
18h | sábados, das 9h às 12h
Informações: (16) 98161-6620

ARTE E DESIGN

Galeria e projeto cultural 

O Santa Maria Outlet 
realiza, no dia 8 de março, 
uma programação especial 
para celebrar o Dia Inter-
nacional da Mulher. As ati-
vidades gratuitas começam 
às 11h, e a agenda inclui 
distribuição de mimos às 
clientes, espaço de cuidados 
com a pele e maquiagem, 
além de orientações perso-
nalizadas com consultoras. 
Encerrando a programação, 
às 16h, a harpista Suelem 

Sampaio se apresenta com 
repertório que reúne clás-
sicos da música internacio-
nal, trilhas de filmes e su-
cessos do pop.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER NO 
SANTA  MARIA OUTLET
Domingo (08/03), a partir das 11h, 
no lounge próximo à Praça de Eventos 
do Santa Maria Outlet – Rodovia 
Anhanguera, km 299 – Cravinhos
Informações: www.santamariaoutletrp.
com.br

DIA DA MULHER

Música e experiências

Ribeirão Preto, 5 a 11 de março de 2026  |  15JORNAL RIBEIRÃO



EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

O restaurante Matuto, comandado pela chef Marina 
Pereira Alvim, prepara uma edição especial do projeto Mesa 
para 100 idealizado pelo Chef Helvécio Maciel, em celebração 
aos 11 anos da casa. O encontro acontece no dia 16 de 
maio, em Ribeirão Preto, reunindo convidados para uma 
experiência que promete alta gastronomia, boa música e 
clima de celebração. Com apenas 100 lugares, cerca de 
60% das mesas já foram reservadas, entre em contato pelo 
whatsapp:19 99978-0504.

MARATONA OFICIAL DE RIBEIRÃO LANÇA 
EDIÇÃO 2027

O auditório do Centro Cultural Palace recebeu o 
lançamento da Maratona Ofi cial de Ribeirão Preto 2027, que 
promete uma edição ainda maior, com dois dias de provas, 
Expo na Esplanada do Theatro Pedro II e o Selo Ouro da 
Confederação Brasileira de Atletismo. A MORPI já soma mais 
de 1.100 inscritos a dez meses da largada. E você, já fez sua 
inscrição?

CRAVINHOS RODEO MUSIC LANÇA 
EDIÇÃO ESPECIAL DE 150 ANOS

A Casa di Tullio, no Santa Maria Outlet, recebeu 
convidados e imprensa para o lançamento ofi cial do 
Cravinhos Rodeo Music 2026. O evento apresentou as 
novidades da festa, que acontecerá de 19 a 21 de março, 
em celebração aos 150 anos de Cravinhos, reforçando 
a expectativa para uma edição ainda mais especial do 
tradicional rodeio da cidade.

COMÉDIA MOVIMENTA NOITE 
NO TEATRO MUNICIPAL

Ribeirão Preto recebeu, no dia 28 de fevereiro, no 
Teatro Municipal, o stand up “Os Homens Querem Casar e 
as Mulheres Querem Sexo”, estrelado por Carlos Simões. 
A apresentação levou ao palco humor e observações bem-
humoradas sobre relacionamentos, garantindo risadas e 
interação com o público presente.

DIA DE CELEBRAR JEAN CORAUCI
O vereador Jean Corauci comemorou aniversário, nesse 

dia 26/02, recebendo o carinho de amigos, familiares e 
pessoas próximas. A data foi marcada por mensagens de 
afeto e reconhecimento à sua trajetória pública e à presença 
constante na vida da comunidade.

Matuto prepara 
edição especial 
do “Mesa para 100”

Jean Corauci

Divulgação

 Izalete Pires, Carlos Simões e Carlos Pires

Marília e Vinício 

Divulgação Divulgação

Itamar Bueno e Dulcinea Bueno

Pedro Henrique Silva 

Divulgação

DIVULGAÇÃO

Chef Helvécio Maciel e  Chef Marina Marina Pereira Alvim

DIVULGAÇÃO
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